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Desinfecção de ruas
é uma das medidas
adotadas pelos
municípios

SAÚDE
Estrutura de atendimento e
testagem é ampliada no
interior e na capital 9 e 13

FINANÇAS
Municípios prestam contas sobre
o uso do dinheiro público na
pandemia de Covid-19 14

MOBILIZAÇÃO
EM DEFESA

DA VIDA

ESPECIAL O difícil cenário de controle da pandemia
do novo coronavírus impõe aos gestores

municipais da Bahia um expressivo desafio, o de
definir e viabilizar – mesmo diante das dificuldades

orçamentárias – ações voltadas à preservação da vida dos
cidadãos. Com esta edição, A TARDE reforça o papel de

defender e dar luz às causas dos municípios, como
tem feito ao longo de seus 107 anos de história.
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CENÁRIO Depois de Salvador, Itabuna e Feira de Santana são os municípios com mais casos de Covid-19

PANDEMIA IMPÕE DESAFIOS À
POPULAÇÃO E AOS GESTORES
MIRIAM HERMES

A
convivência com as
medidas impostas
pela pandemia alte-
rou não só o ritmo de
vida dos baianos

dentro de casa, no trabalho,
entre familiares e amigos.
Afetou a economia de manei-
ra geral e impôs novos de-
safios aos responsáveis por
empresas, entidades e órgãos
da administração pública do
estado e municípios, diante
de novas necessidades e pers-
pectivas.

Com o primeiro caso oficial
do estado registrado em Feira
de Santana no mês de março,
a doença se espalhou e con-
tinua avançando em grandes
e pequenas cidades baianas.
No mês de abril a Bahia teve
reconhecida pela União a si-
tuação de calamidade públi-
ca, facilitando as administra-
ções do estado e municípios
para solucionar as questões
ligadas a gastos extras que
surgiram com a pandemia.

Em três meses de cresci-
mento contínuo, o estado já
tem mais de 40 mil casos con-
firmados, e Salvador, dispa-
rando com mais de 20 mil
pacientes com a doença ates-
tada em laboratório, conta-
biliza mais de 50% dos regis-
tros baianos. No interior, Ita-
buna e Feira de Santana estão
à frente do ranking, com mais
de mil casos, seguidos de
Ilhéus e Lauro de Freitas.

Medidas como barreiras sa-
nitárias, suspensão de trans-
portes intermunicipais, para-
lisação de aulas, proibição de
eventos, fechamento de co-
mércios e serviços foram ado-
tadas pelo estado e municí-
pios para evitar a dissemina-
ção do vírus em ritmo ace-
lerado e a saturação na de-
manda por leitos.

Conscientização
No entanto, para o supervisor
do núcleo social da Confede-
ração Nacional dos Municí-
pios (CNM), Denilson Maga-
lhães, nenhuma medida vai
surtir mais efeito do que a
conscientização da popula-
ção. “Não adianta manter tu-
do fechado se as pessoas não
fazem a sua parte, que é cui-
dar para não se contaminar e
espalhar o vírus”, afirmou.

Salvador também lidera o
número de casos ativos na Ba-
hia, com Itabuna e Feira de
Santana, bem como o núme-
ro de óbitos no estado, se-
guido de Ilhéus e Itabuna. Nos
municípios e bairros com
maiores índices de contami-
nação comunitária na capital
e interior estão sendo neces-
sárias medidas enérgicas, co-
mo bloqueios setoriais.

Conforme o prefeito ACM

Neto, as medidas que estão
sendo renovadas para restrin-
gir a circulação de pessoas
têm a intenção de reduzir os
casos e evitar a necessidade
de adotar ações mais drás-
ticas. “Espero não precisar de
medidas como lockdown”
(confinamento), afirmou, sa-
lientando que, assim como
outras iniciativas já imple-
mentadas, “essa também po-
de ser necessária para preser-
var vidas”. Ele salientou que,
para reduzir os casos, “nós
precisamos contar com o
apoio de cada cidadão”.

Entre os municípios com
mais casos ativos no estado,
Camaçari adotou o bloqueio
de ruas e o toque de recolher
no final de maio, depois de
uma série de iniciativas que
não conseguiram conter o
avanço do vírus.

“Entramos em uma fase da
pandemia em que é funda-
mental a aplicação de medi-
das mais duras e eficientes
para conter o avanço da doen-
ça em nosso município”, disse
o prefeito Elinaldo Araújo. Ele
acrescentou que “o toque de
recolher foi importante para
intensificar a fiscalização nas
ruas e vem surtindo efeito”.

Para Araújo, tão importan-
te quanto a prevenção é o
atendimento a quem está in-
fectado e destacou a implan-
tação do Centro Intensivo de
Combate ao Coronavírus
(Cicc), com 10 leitos de UTI,
seis de semi-UTI e cinco de
recuperação, além do Centro
Intermediário com 20 leitos.

Em Madre de Deus, o pre-
feito Jailton Santana ampliou
o horário do toque de recolher
que agora está vigorando en-
tre as 18h e as 5h do dia se-
guinte, “porque o isolamento
social é fundamental para evi-
tar a propagação do vírus”,

O primeiro caso
oficialmente
registrado do
estado foi em
Feira de Santana
no mês de março

Washington Luiz / Dircom Barreiras

CNM busca captar recursos
Para auxiliar os gestores mu-
nicipais com recursos extraor-
dinários que ajudem a suprir a
demanda excepcional, a Con-
federação Nacional dos Muni-
cípios (CNM) está agindo junto
ao Congresso Nacional e ao
governo federal. “Conquista-
mos cerca de R$ 17 bilhões em
transferências aos municípios
com a finalidade específica de
enfrentar a pandemia da Co-
vid-19, fortalecendo principal-
mente a atenção primária à
saúde, considerada a porta de
entrada da rede do SUS e a
linha de frente do enfrenta-
mento à pandemia”, enfatizou
Denilson Magalhães, supervi-
sor do núcleo de desenvolvi-

mento social da CNM.
Ele detalhou que outros re-

cursos estão sendo disponi-
bilizados para reforçar as
ações nos municípios, “como
a liberação de R$ 3,6 bilhões

para artistas e demais traba-
lhadores da área cultural, for-
temente atingida pelas me-
didas de distanciamento so-
cial”, exemplificou, lembran-
do que também foi importan-
teacontrataçãodemédicos“e
o regresso dos médicos cu-
banos intercambistas”.

Para o representante da
CNM, agora é hora de come-
çar a desenhar um novo co-
meço,mantendotodasasme-
didas de precaução. “Estamos
conversando com o governo
federal e o Sebrae a proposta
de retomada”, disse, desta-
cando que é fundamental en-
volver organizações do setor
privado no projeto e que cada

região deverá ter seu plano.
Além de recursos para re-

forçar os cofres municipais
neste momento, outras inicia-
tivas visam facilitar o trabalho
dos gestores. Entre elas o Cha-
mamento Público Covid-19,
para selecionar soluções di-
gitais que facilitem o mapea-
mento e o monitoramento
dos casos de interesse em saú-
de pública. As ferramentas,
queserãoavaliadaspelaequi-
pe técnica da CNM, devem
subsidiar o planejamento e o
desenvolvimento das ações
para controlar a transmissão
do vírus.

MIRIAM HERMES

“Conquistamos
cerca de
R$ 17 bilhões
em transferências
aos municípios”
DENILSON MAGALHÃES, da CNM

afirmou, salientando que até
o final de junho a locomoção
estárestritaparaqueataxade
contaminação desacelere.

Santana destacou o traba-
lho de todas as equipes en-
volvidas, não só no atendi-
mento aos pacientes e suspei-
tos, mas também na fiscali-
zação: “Pautamos esta gestão
pelo contato diário com a po-
pulação. Temos conversado
muito com os cidadãos sobre
a importância de seguir as re-
comendações para diminuir a
incidência no município”.

Entre os desafios impostos
aosgestores,oprefeitodeFei-
ra de Santana, Colbert Filho
destaca que “o mais impor-
tante deles é preservar vidas,
diante de um vírus de poten-
cial letalidade”. Ele ressalta
que é difícil equacionar a es-
cassez de recursos, a neces-
sidade de medidas de precau-
ção sanitária e a preservação
da economia.

Para Colbert, ainda há ne-
cessidade de maior conscien-
tização da população, princi-
palmente em relação às me-
didas de distanciamento so-
cial, com base em avaliações
diárias realizadas em Feira
de Santana e outras
grandes cidades
do Brasil. “Nos úl-
timos dias essas
sondagens indicam
percentuais inferiores
ao preconizado. Difi-
cilmente atingimos
os 50%, que é o mí-
nimo aceitável, e não
passamos
nem perto dos
70%, que é o
patamar ideal”,
pontuou o prefeito
de Feira, acrescentan-
doqueacampanha“Fi-
queemcasa” temobtido
pouco êxito.

No mês de abril,
a Bahia teve
reconhecida pela
União a situação
de calamidade
pública

Max Haack / Secom / 30.3.2020

ACM Neto diz que espera não adotar o lockdown

Ângelo Pontes / Camaçari / Divulgação

Elinaldo afirma que o toque de recolher surtiu efeito

Secom / Feira de Santana

Colbert alerta para necessidade de conscientização

Medição de
temperatura
é uma das
estratégias
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SAÚDE Gestores do interior desenvolvem ações para evitar a disseminação da doença

MUNICÍPIOS ADOTAM
MEDIDAS CONTRA O
NOVO CORONAVÍRUS

“Hospital de
campanha,
viabilizado pelo
município, foi o 1º
na região sisaleira”
SILVA NETO, prefeito de Araci

Ascom LEM / Divulgação

No município de Luís Eduardo Magalhães, caminhoneiros são monitorados na estrada

Participação do Legislativo é essencial
A participação do Legislativo
paraaprovaraimplementação
de soluções no âmbito muni-
cipal tem sido ponto impor-
tante na gestão da crise pro-
vocada pela Covid-19 em vá-
rias localidades da Bahia. E,
apesardaindependênciaentre
os poderes, conforme o pre-
sidente da Câmara de Verea-
dores de Salvador, Geraldo Jú-
nior, os vereadores “têm
apoiadoas açõesdoExecutivo,
com debates e votação de leis
que subsidiam as iniciativas
necessárias neste momento”.

Para ele, um dos projetos
mais relevantes instituiu o au-
xílio Salvador por Todos, no

âmbito da assistência social,
com o objetivo de garantir aos
cidadãos que não têm empre-
go formal as condições míni-
masdesobrevivênciadianteda
pandemiadecoronavírus, com

mensalidade no valor de R$
270. Com a alteração posterior
do projeto, diversas categorias
de trabalhadores foram bene-
ficiadas, bem como foi auto-
rizado o pagamento de R$ 250
para pessoas contaminadas,
dentre outras iniciativas.

Para Geraldo Jr., a partici-
pação para apoio às medidas
implementadas neste período
é reforçada “porque nós ve-
readores pensamos a cidade,
pois estamos em contato di-
reto com as comunidades dia-
riamente,colhendodemandas
e anseios dos moradores”.

Vereador de Camaçari, Gil-
van Souza destaca que a pri-

meira preocupação dos verea-
dores foi dar condições para
que o Executivo “atuasse na
prevenção do novo coronaví-
rus, no tratamento das pes-
soas e no amparo social”.

Conforme Souza, com o voto
da maioria dos vereadores, fo-
ram aprovados projetos de lei
que estabelecem medidas
emergenciais visando ao rema-
nejamento de recursos públicos
para enfrentamento da Co-
vid-19. “Estabelecemos a redu-
çãodossaláriosdosvereadores,
prefeito, vice-prefeito, secretá-
rios e subsecretários”, cita.

MIRIAM HERMES

Os vereadores têm
aprovado projetos
de lei que estabe-
lecem medidas
emergenciais

Entre as iniciativas
adotadas estão o
fechamento do
comércio não
essencial e a
suspensão de
aulas e eventos

MIRIAM HERMES

A
s medidas para evi-
tar a disseminação
do novo coronavírus
foram adotadas, em
maior ou menor in-

tensidade, em todos os mu-
nicípios baianos, com o ob-
jetivo de prevenir a contami-
nação em massa das pessoas
e reduzir os riscos do colapso
no sistema de saúde.

“Até o momento a melhor
alternativa de enfrentamento
é o distanciamento social, e
nós, gestores, temos o dever
de trabalhar nesse sentido”,
defende o presidente da
União dos Municípios da Ba-
hia (UPB), Eures Ribeiro, que
é prefeito da cidade de Bom
Jesus da Lapa.

Entre as iniciativas imple-
mentadas de uma maneira
geral estão a suspensão das
aulas presenciais e eventos, o
fechamento do comércio não
essencial e a antecipação de
feriados, além das medidas
diretamente ligadas à estru-
turação mínima para atendi-
mento de casos suspeitos ou
confirmados.

Também tem sido adotado
o toque de recolher nas lo-
calidades com crescimento
acelerado no número de ca-
sos, alternativa que objetiva
orientar a população para o
fato de que ficar em casa é a
melhor e única solução neste
momento.

“Não é fácil para um gestor
mexertãoprofundamentecom
a economia do município, mas
é uma interferência necessária
para que o momento seja atra-
vessadocommaiorbrevidadee
para que os impactos econô-
micos não sejam ainda maio-
res”, diz Ribeiro.

O prefeito de Araci, Silva
Neto, defende medidas enér-
gicas para a prevenção da
doença, entre elas a suspen-
são dos transportes não ape-
nas entre municípios baianos,
mas também entre estados.

O movimento é uma preo-
cupação geral dos gestores,
principalmente o fluxo de pes-
soasdasregiõescomaltoíndice
de contaminação para outras
localidades. Prefeitos revela-
ram que estão recebendo nos
municípios grande número de
antigos moradores, chegando
em transportes clandestinos,
quemoravamfora,perderamo
emprego e estão voltando à
localidade natal.

Neste contexto, para Silva
Neto, foi fundamental a orga-
nização do sistema de saúde,
com capacitação e qualificação
dos profissionais que atuam no
município.Eledestacouaindao
hospital de campanha viabili-
zado no mês de março pelo

Henrique Coelho / Divulgação

Ruas da cidade de Santo Estêvão são higienizadas

Raul Spinassé / Ag. A TARDE / 18.12.2019

O Legislativo apoia o
Executivo, diz Geraldo Jr.
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Souza destaca que os
vereadores aprovam leis

INICIATIVAS

CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE
SAÚDE Equipes receberam instruções
para manejo clínico e tratamento

SUSPENSÃO DE AULAS E CURSOS
PRESENCIAIS Por meio de decretos,
medida evita a disseminação do vírus,
facilitada em locais fechados

INSTALAÇÃO DE LAVATÓRIOS PÚBLICOS
Pontos fixos nas ruas para lavagem das mãos
pela população, uma das principais
recomendações da Organização Mundial da Saúde

PROIBIÇÃO DE EVENTOS Festas, reuniões, missas e cultos
foram impedidos na forma presencial, para evitar a
aglomeração de pessoas

BLOQUEIO DE RUAS E AVENIDAS Locais com
grande movimentação foram interditados
para reduzir a contaminação

IMPLANTAÇÃO DE BARREIRAS
SANITÁRIAS Fiscalização em pontos
estratégicos das rodovias para evitar a
circulação entre localidades ou
municípios

DESINFECÇÃO DE LOCAIS
MOVIMENTADOS Para barrar a
propagação do vírus, o trabalho é
feito com jatos d’água e produtos
químicos desinfetantes, obedecendo
a normas técnicas

SUSPENSÃO DE TRANSPORTES
INTERMUNICIPAIS E INTERESTADUAIS
A medida atinge mais de 200 municípios,
proibindo o translado de passageiros em transportes
regulares e alternativos, intermunicipais e interestaduais

INSTAURAÇÃO DE TOQUE DE RECOLHER Iniciativa
mais enérgica, com limitação para deslocamento da
população em determinados horários do dia

ADOÇÃO DE LOCKDOWN Medida
extrema para conter a dispersão do vírus
em cidades ou bairros com alto
índice de contaminação comunitária

USO DE VIDEOAULAS Sem aulas
presenciais, estudantes têm à sua
disposição videoaulas com
conteúdos da grade curricular

ADEQUAÇÃO DE FEIRAS LIVRES
Por determinações sanitárias,
centros de abastecimento e feiras
livres estão sendo adequados com
distanciamento entre barracas e
outras medidas

PROIBIÇÃO DE COMÉRCIOS E SERVIÇOS
NÃO ESSENCIAIS Determinado por decretos
municipais, o fechamento temporário visa reduzir a
movimentação de pessoas nas cidades

AQUISIÇÃO DE RESPIRADORES E OUTROS
EQUIPAMENTOS A ampliação da oferta de
leitos demandou a compra de
aparelhos com recursos públicos e
por meio da iniciativa privada

MONTAGEM DE HOSPITAIS
DE CAMPANHA E CENTROS
DE TRIAGEM Com
critérios técnicos do
Ministério da
Saúde, estado e
municípios
aumentaram a
capacidade de
internamento de
pacientes da
Covid-19

REALIZAÇÃO
DE CAMPA-
NHAS DE
SOLIDARIE-
DADE
Distribuição de
kits EPIs, cestas
básicas e materiais
de higiene e
limpeza

Ascom Santo Estêvão / Divulgação

município, “que foi o primeiro
na região sisaleira”.

Esforço conjunto
O Polo Regional Barreiras vem
adotando as medidas indica-
das para barrar a disseminação
da Covid-19 seguindo as re-
comendações das autoridades

sanitárias, e, na avaliação do
prefeito Zito Barbosa, o traba-
lhoestásurtindoefeito.“Ésem-
pre um desafio lidar com a pre-
servaçãodavidahumana,prin-
cipalmente quando aborda-
mos um vírus completamente
desconhecido. Vamos evoluin-
do a cada pesquisa divulgada”,
disse ele, salientando que as
descobertas são acompanha-
das pelos comitês especializa-
dos, que colaboram com su-
gestões mais específicas à rea-
lidade de Barreiras.

Em Ibotirama, além das
medidas diretamente liga-
das à área da saúde, foram
adotadas iniciativas para
contemplar o setor do comér-
cio e serviços com uma mo-
ratória, em caráter geral, pe-
lo período de três meses para
créditos tributários relativos

ao exercício de 2020.
Na lei de 2 de abril foram

contempladas as taxas de fis-
calização ambiental, para al-
vará de funcionamento e de
vigilância sanitária. “Fomos o
primeiro município da Bahia a
adotar a suspensão de co-
brança de tributos”, afirma o
prefeito Terence Lessa.

Ele apontou outra lei mu-
nicipal, aprovada na Câmara
Municipal, que instituiu o au-
xílio financeiro emergencial
mensal de R$ 300, para ga-
rantir as condições mínimas de
sobrevivência para comercian-
tes informais, que ficaram im-
possibilitadosdetrabalharcom
a pandemia. Podem receber
pessoas físicas, inscritas do ca-
dastro municipal, que não es-
tejam recebendo outro auxílio
do Estado ou da União.
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OGrupoVitalmedestána
linhade frentenocombate
àdisseminaçãodo
Coronavírus, desdeos
primeirosmomentos.
Temosatuadode forma
intensa, responsável e
eficiente. Para isso,
ampliamososnossos
serviços enos
readequamosparaatender
mais eaindamelhor.

#vaipassar

Ajudar a salvar vidas tem
sidoonosso "novo
normal" desde1993.
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Central telefônica para dúvidas sobre os
sintomas e orientações sobre qual unidade
de saúde procurar. Funcionamento:
segunda a sexta - das 8h às 17h.

Disque 156

Atendimento exclusivo de pacientes com
suspeita da Ctovid-19, para avaliação clínica
e encaminhamento para outras unidades,
se necessário.

6 Centros de Enfrentamento
ao Coronavírus

Espaço cedido gratuitamente à Prefeitura,
com 20 leitos de enfermaria para receber
casos de média complexidade.

Centro intermediário no antigo
Hospital da Mulher

Em locais de grande circulação de pessoas
no município.

Ações de limpeza e
higienização

Para servidores públicos e pessoas com
vulnerabilidade social e econômica.

250 mil máscaras entregues

Assistência aos agricultores e instituições
comunitárias.

Compra da produção agrícola

Plataforma dos estudantes da Rede Municipal
para manter a rotina dos estudos em casa.

Mais e Melhor Educação Em Casa

Destinado aos pacientes mais graves, com
de 10 vagas de Unidade de Terapia Intensiva
(UTI), 6 de semi-intensiva e 5 de observação.

Centro Intensivo de
Combate ao Coronavírus
(CICC) – na antiga Clirca

• Vale Merenda para estudantes
da rede municipal

• Vale Cesta Básica para famílias em
situação de vulnerabilidade social

• Programa Mão Amiga

Programa Juntos Por Camaçari
Ações Sociais integradas

Cancelamento e remanejamento
de recursos dos eventos
Festival de Arembepe e o
Camaforró 2020 para ações de
saúde e sociais.

Suspensão de serviços
não essenciais

NOSSA LUTA
CONTRA O
CORONAVÍRUS
SEGUE FIRME.

CADA AÇÃO É UMA ESCOLHA PELA VIDA.

Saiba mais em:

www.coronaviruscamacari.com.br
#camaçariunidacontraocoronavírus
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SAÚDE Municípios reforçam estrutura de saúde em articulação com Estado e empresas

TRABALHO INTEGRADO
CONTRA A COVID-19

Raphaël Müller / Ag. A TARDE / 21.5.2020

A Bahia tem 56 unidades de referência com 3.032 leitos

MIRIAM HERMES

U
ma estrutura de
guerra foi montada
e está sendo refor-
çada na capital e no
interior para com-

bater a Covid-19. O trabalho
reúne esforços do estado, dos
municípios e da iniciativa pri-
vada. De acordo com o Boletim
Epidemiológico da Secretaria
Estadual da Saúde (Sesab), di-
vulgado ontem, o estado tem
56 unidades de referência com
3.032 leitos, distribuídos em
diversas regiões, dos quais
1.961 estão ativos. Além da
adaptação das unidades de
saúde em cada município, a
Bahia soma 59 UPAs 24h e 19
Pronto Atendimentos exclusi-
vos para a doença.

O atendimento à população
tem sido feito por meio de es-
forços conjuntos e parcerias que
contam também com a dedi-
cação dos trabalhadores da saú-
de, profissionais da linha de
frente do combate.

No extremo sul baiano o
Hospital de Campanha de Tei-
xeira de Freitas foi aberto esta
semana e exemplifica a capa-
cidade de união para a con-
cretização de projetos desta
natureza. Com 20 leitos de te-
rapia intensiva (UTI), a unida-
de foi instalada em articulação
dos governos local e estadual
com as empresas Suzano e Ve-
racel.

Em Araci, ainda no mês de
março, foiestabelecidocom18
leitos o “primeiro hospital de
campanhadaregiãosisaleira”,

conformeoprefeitoSilvaNeto,
ressaltando que a adoção de
medidas antecipadas facilitou
o trabalho das equipes de saú-
de no município.

No extremo oeste do esta-
do, o município de Luís Eduar-
do Magalhães instalou no iní-
cio de maio um hospital de
campanha disponibilizando
21 leitos específicos. “Com a
instalação da Unidade de Con-
trole Covid-19, garantimos o
cuidadoaospacientescomsus-
peitaeaquelesquejátestaram
positivo”, afirma o prefeito
Oziel Oliveira.

Ele cita uma série de outras
medidas, como os decretos mu-
nicipais de quarentena e as bar-
reiras sanitárias nos limites do
município. Os casos mais graves

são transferidos para o Hospital
do Oeste, em Barreiras.

Vigilância
Em Nazaré das Farinhas foi im-
plantada uma das primeiras
Unidades Sentinela (US) do es-
tado, ainda no início de março,
quando os primeiros casos de
Covid-19 eram confirmados na
Bahia. A unidade serve como
referência para triagem de ca-
sos suspeitos, facilitando a
identificação e o tratamento
em fase inicial.

Conforme a prefeita Eunice
Barreto, barreiras e bloqueios
facilitaram o monitoramento
dos moradores e medidas ino-
vadoras foram utilizadas. “A
população de Nazaré foi iden-
tificada com adesivos afixados

nos automóveis e motocicle-
tas”, disse ela, salientando que
“tais ações foram, inclusive,
pioneiras no estado”.

NomunicípiodeCatu,osCen-
tros de Apoio no Combate à
Covid-19, instalados nos últi-
mos meses no centro e nos bair-
ros, vêm sendo ampliados dian-
te da expansão do registro de
casos positivos no município.
Novos centros estão sendo im-
plementados também nos dis-
tritos e povoados, bem como as
barreiras sanitárias foram relo-
cadas e reforçadas, de acordo
com o prefeito Gera Requião.

A prefeitura de Campo For-
mosoadotou,desdeo inícioda
pandemia, uma visão técni-
co-científica e epidemiológica
como norte para ações de pre-
venção e contra o vírus, se-
guindo preceitos da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS).
É o que conta a prefeita do
município, Rose Menezes.

“Criamos um Comitê de En-
frentamento à Covid-19, nos
reunimos com setores da so-
ciedade e nos espelhamos nas
ações do governador Rui Costa
e em alguns decretos efetiva-
dos em Salvador”, relata.

Em Santo Estêvão a implan-
tação do Centro de Atendimen-
to da Covid-19, com 21 leitos,
sendo quatro equipados com
respiradores, está ampliando
a capacidade de atendimento
para dar mais conforto à po-
pulação. O município criou
também o serviço da Central
de Acolhimento Psicológico.

COLABOROU RAUL AGUILAR

Weleson Cotrim / Ascom PMLEM

Oziel Oliveira, prefeito de
Luís Eduardo Magalhães

Divulgação

Rose Menezes, prefeita
de Campo Formoso

Ascom Catu / Divulgação

Geranilson Requião,
prefeito de Catu
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A expectativa é
que Paulo Afonso
e Ilhéus também
passem a testar
os casos de maior
urgência ainda na
segunda quinzena
deste mês

MIRIAM HERMES

Adescentralizaçãodatestagem
gratuita para a Covid-19 come-
çou em maio no interior do
estado pelos municípios de Vi-
tória da Conquista, Barreiras,
Porto Seguro e Jequié.

Para a segunda quinzena de
junho a expectativa é que tam-
bém Paulo Afonso e Ilhéus vão
testar os casos de maior ur-
gência. Todos estes locais têm
a chancela do Laboratório Cen-
tral da Bahia (Lacen), que é o
órgão oficial no estado para os
testes realizados para detectar
o novo coronavírus.

Conforme o secretário da
Saúde da Bahia, Fábio Vi-
las-Boas, a descentralização
era um anseio da população do
interior baiano, que dará mais
agilidade na etapa dos testes,
“possibilitando que todas as
medidas em relação aos pa-
cientes e contactantes sejam
ainda mais ágeis”, afirmou.

Em Barreiras os testes foram
viabilizados por uma parceria
entre a Universidade Federal
do Oeste da Bahia (Ufob), a
Associação Baiana dos Produ-
tores de Algodão (Abapa), a
prefeitura e o Ministério da
Saúde. A capacidade é para 90
exames/dia, além de Barrei-
ras, para 18 outros municípios
da região.

“A habilitação do laboratório
em Barreiras foi um grande
avanço. Antes os testes só eram
realizados em Salvador, a quase
900 km de nossa cidade”, disse
o secretário municipal de Saúde

deBarreiras,AndersonVian.Ele
acrescentou que a ação “foi
muito importante para nossa
população e para o perfil epi-
demiológico, que passou a ser
traçado com segurança e cele-
ridade em nosso município”.

Atendendo mais de 70 mu-
nicípios do sudoeste, em Vi-
tória da Conquista a parceria é
entre o estado e o município.
Tem capacidade para proces-
sar 196 exames/dia, de acor-
do com o diretor da Fundação

de Saúde, Diogo Azevedo. A
entidade dirige o Laboratório
Central Municipal, que desde
março vem sendo preparado
para esta finalidade.

Na região sul a parceria é
entre o estado e a Universi-
dade Estadual de Santa Cruz
(Uesc), que disponibilizou o la-
boratório com capacidade pa-
ra 40 exames/dia. Em Ilhéus,
em Barreiras e em Vitória da
Conquista os laboratórios já
existiam e eram usados para

outras finalidades. Por isso fo-
ram atualizados pelos técnicos
do Lacen, dentro do protocolo
do Ministério da Saúde.

Com capacidade de realizar
até 24 exames por vez, em
Jequié e Porto Seguro os la-
boratórios são do estado e o
atendimento é feito com en-
volvimento dos municípios. A
proposta é a mesma de Paulo
Afonso, que ainda aguarda a
chegada de equipamentos pa-
ra sua montagem.

Capacitação
Em todas as cidades do interior
os profissionais que atuam
nestes laboratórios foram trei-
nadospreviamentepelasequi-
pes do Lacen, destacou a di-
retora-geral do Laboratório
Central, Arabela Leal.

Elaressaltouque,comades-
centralização, o Lacen, em Sal-
vador, que até maio era o úni-
co a realizar os testes gratuitos
em toda a Bahia, tem dispo-
nibilidade para absorver um
volume maior das regiões que
aindanãotêmlaboratóriosha-
bilitados para este fim.

Para Arabela Leal, o maior
ganho para a população das
regiões contempladas com os
laboratórios para testagem da
Covid-19éareduçãonotempo
para obter o resultado. Ela en-
fatizou ainda que o foco onde
a capacidade de exames/dia
não é muito grande é atender
os casos mais graves, dando
celeridade no processo de tra-
tamento, e fazer exames nas
situações de óbito.

Danilo Azevedo / Divulgação / 11.5.2020

Laboratório da Ufob
faz exames para a
Covid-19 em Barreiras

SAÚDE Os municípios de Vitória da Conquista, Barreiras, Porto Seguro e Jequié foram os primeiros

TESTAGEM NO INTERIOR DO
ESTADO COMEÇOU EM MAIO
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POLÍTICA TCM e MPE acompanham as contratações de obras, serviços e despesas com o combate à Covid-19

MUNICÍPIOS PRESTAM CONTAS
SOBRE GASTOS NA PANDEMIA

Ascom / Divulgação

MP-BA / Divulgação / 5.11.2014

Plínio conta que o TCM criou
grupo para auxiliar gestores

Ferrari, do Caopam, ressalta
ações de transparência

RAUL AGUILAR

M
ais de 98% das
prefeituras baia-
nas responderam
ao questionário
virtual elaborado

pelo Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios (TCM) com pedido de
informações sobre o uso do di-
nheiro público na pandemia de
Covid-19. Dos 417 municípios,
413 responderam ao questio-
nário e enviaram até a última
segunda-feira, 15, quando ven-
ceu o prazo para a entrega.

Com a iniciativa, o TCM es-
pera acompanhar mais de per-
to as contratações para a rea-
lização de obras, prestação de
serviços e gastos em ações de
combate ao novo coronavírus
feitospelosmunicípios,demo-
do a evitar danos ao erário. Os
quatro municípios que não en-
viaram o questionário pode-
rão pedir prorrogação de pra-
zo, que deverá ser avaliada pe-
lo órgão de controle.

O ato do TCM segue na es-
teira das medidas para evitar o
desperdício e o mau uso do
dinheiro público que os órgãos
de controle têm adotado na
pandemia, tendo como meta a
correção imediata ou em um
curto prazo dos desvios, evitan-
do que no pós-pandemia o ce-
nário seja desolador para os
cofres do estado e municípios.

Além do questionário, o Tri-
bunal criou o “Painel de Infor-
mações Covid-19”, em seu site
oficial, para instruir controlado-

resdosmunicípios,servidoresdo
TCM e assessores sobre as al-
terações na legislação e nos pro-
cedimentos administrativos que
foram aprovadas para facilitar as
ações de combate à pandemia.

“Os prefeitos e demais ges-
tores públicos municipais têm
demonstrado preocupação e
responsabilidade com os gastos
públicosnesteperíodo”,afirmao
presidente do TCM, Plínio Car-
neiro Filho. “Prova disso é que,
desde o início, dezenas de con-
sultas têm sido encaminhadas
ao TCM em relação a procedi-
mentos e ações administrativas
que podem ou não ser adotados
neste período de situação reco-
nhecida como de calamidade
pública”, pontua ele.

Segundo Plínio, foi criado
um grupo da assessoria jurí-
dica do TCM para tirar todas as
dúvidas dos gestores. “Inúme-
ros pareceres já foram emiti-
dos e estão disponíveis no site
do TCM para orientá-los e evi-
tar possíveis irregularidades
em suas ações”, enumera o
presidente do tribunal.

Calamidade
Outra preocupação do TCM é
quanto aos decretos de calami-
dadepúblicaaprovadosemmais
de 90% dos municípios baianos.
Odecretodecalamidadepública
flexibiliza regras e metas fiscais,
além de ampliar a possibilidade
dedispensadelicitaçãoparacon-
tratação de serviços e compras
pelo ente público.

O presidente do TCM revela

que chegaram até o órgão
duas denúncias relacionadas a
gastos na pandemia e que já
começaram a ser analisadas.
“As nossas inspetorias de con-
trole externo estão também
atentas, e caso haja necessi-
dade, poderão abrir um termo
de ocorrência para apuração
de eventual irregularidade”.

Plínio alerta que as eventuais
irregularidades cometidas por
gestores públicos durante a pan-
demia da Covid-19 serão puni-
das com rigor, e, a depender do
caso, de forma cumulativa entre
órgãos de várias esferas do po-
der público.

“Os gestores públicos mu-
nicipais poderão sofrer penas
de advertência, multa – e os
valores podem ser expressivos
–, e podem ser obrigados a
ressarcir aos cofres municipais
– com recursos próprios – os
valores aplicados indevida-
mente ou desviados”, ressalta
o presidente do TCM.

Ano eleitoral
Por se tratar de um ano eleitoral,
o Ministério Público do Estado
(MPE-BA) tem atuado em várias
frentes, que vão desde as re-
comendações para ampla publi-
cidade no uso do recurso público
até os pedidos de suspensão de
contratos e serviços que podem
causar prejuízo ao erário.

O promotor de justiça e co-
ordenador do Centro de Apoio
Operacional às Promotorias
de Proteção à Moralidade Ad-
ministrativa (Caopam), Frank

Monteiro Ferrari, explica que
umdosmaioresproblemasen-
frentados pelo órgão em re-
lação aos municípios baianos
trata da transparência ativa.

Vitória da Conquista, Ilhéus,
Juazeiro, Madre de Deus, Ca-
maçari e São Gonçalo dos Cam-
pos são alguns dos municípios
que,desdeoiníciodapandemia,
já foram acionados pelo MP por
falta de transparência na divul-
gação de gastos na pandemia.

“Já intensificamos ações de
transparênciae,no iníciodeste
mês, fizemos uma reunião
com os promotores de toda a
Bahia para cobrar uma trans-
parência qualificada nos por-
tais”, explica Ferrari. “Estamos
cobrando desde o início da
pandemia e já decorreu tempo
mais do que razoável para que
os gestores públicos se orga-
nizassemedivulgassemdefor-
ma simples, clara, em local
próprio, informações sobre
seus gastos na pandemia”,
acrescenta ele.

Outro problema enfrentado
pelos promotores de justiça é o
uso de ações públicas de assis-
tência para promoção pessoal.
Gestores de Bom Jesus da Lapa,
SítiodoMato,SerradoRamalho,
CândidoSaleseValençajáforam
acionados pelo MP. O órgão pe-
diu a eles que se abstenham de
divulgar, tanto nas redes sociais
do município quanto no site ofi-
cial, conteúdo de natureza po-
lítico-eleitoral e uso promocio-
nal, em favor de qualquer agen-
te público.
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Prefeitos divergem
sobre a data do pleito

POLÍTICA Postergação dos pleitos nos municípios é quase certa, mas nova data divide opiniões

ADIAMENTO DA ELEIÇÃO
GERA EXPECTATIVA

Miriam Hermes / Ag. A TARDE / 7.10.2018

Gestores de algumas das
maiores cidades do estado,
que devem concorrer à ree-
leição, não têm consenso so-
bre o adiamento do pleito e
uma possível prorrogação
dos mandatos.

Defensor de que as eleições
sejam unificadas, o prefeito
de Vitória da Conquista, Her-
zem Gusmão (MDB), acredita
que não há clima político para
pautar este debate no mo-
mento. Para ele, o pleito pre-
cisa ser realizado ainda neste
ano, entre novembro ou de-
zembro.

Já Eures Ribeiro, que, além
de presidente da UPB, é pre-
feito de Bom Jesus da Lapa,
acreditaqueaseleiçõesdevem
ser feitas, no mínimo, no fim
doprimeirosemestrede2021.
Ele acusa o Congresso de
“olhar para o próprio umbigo”
e defender apenas interesses
próprios ao pregar que o pleito
aconteça ainda em 2020. Se-
gundo Eures, a justificativa de
que prorrogar mandatos seria
inconstitucional é ilegítima
porque o país já adotou an-
teriormente o modelo de elei-
ções unificadas. Isso ocorreu
em 1982, no contexto da rea-
bertura política do Brasil após
a ditadura militar.

Prefeito de Juazeiro e vi-

ce-presidente
da UPB, Pau-
lo Bonfim
(PT) também
é partidário da
ideia. “Por mim,
essa eleição seria
no próximo ano. A
gente suspenderia
agora, esperaria essa
pandemia passar. É o
mais sensato neste mo-
mento, esperar passar ou
amenizar para a gente po-
der fazer a eleição. Este é um
momento em que precisamos
fortalecer ainda mais o dis-
curso do isolamento social,
que as pessoas precisam ficar
em casa”, avalia.

Já os mandatários de Feira
de Santana, Colbert Martins
(MDB), e de Camaçari, An-
tônio Elinaldo (DEM), evitam
posições mais claras. Eles de-
fendem queaeleiçãoseja rea-
lizada apenas quando houver
segurança sanitária para que
a população vá às urnas.

“Acredito que a prioridade
agora é combatermos a Co-
vid-19 e proteger as pessoas.
Então, se este trabalho resul-
tar no adiamento das elei-
ções, terámeuapoio.Alémdo
mais, se o cenário for de in-
segurança ao eleitor, eu sou
totalmente favorável ao adia-

mento”, afirma Colbert.
“Com os dados disponíveis,

ainda não temos essa capa-
cidade de prever como será o
cenário de contaminação mais
à frente. Caso ainda tenhamos
uma situação de grande nú-
mero de casos e um conse-
quente risco de contágio em
massa,entãonãoteremoscon-
dições de realizar as eleições
em outubro”, diz Elinaldo.

Aalteraçãodadatadaselei-
ções precisa ser aprovada via
proposta de emenda consti-
tucional (PEC), votada em
dois turnos na Câmara e no
Senado.

BRUNO LUIZ E RODRIGO AGUIAR

Eleições 2018 em
Barreiras: este ano,
data ainda é incerta

BRUNO LUIZ E RODRIGO AGUIAR

A
prorrogação dos
mandatos de prefei-
tos e vereadores co-
mo solução para o
adiamento das elei-

ções municipais devido à pan-
demia do novo coronavírus di-
vide gestores e especialistas
em direito eleitoral. Entre eles
é quase consenso que o pleito
não será realizado em 4 de
outubro, porque, até lá, a si-
tuação de emergência sanitá-
ria no Brasil não terá dado
trégua o suficiente para que a
população arrisque a própria
saúde em aglomerações para
votar. Porém divergem sobre
se as eleições devem ocorrer
ainda este ano, entre novem-
bro ou dezembro, ou em
2022, coincidindo com a es-
colha de presidente, governa-
dores e congressistas.

O presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Bahia
(TRE-BA), desembargador Ja-
tahy Fonseca Jr., defende que
prorrogar os mandatos é um
“atentado ao estado democrá-
tico de direito”. “Numa demo-
cracia como a nossa, mandato
teminícioe fim,eomandatose
obtém através das urnas, do
debate. Só quem tem legiti-
midade, condições de outorgar
mandato é o povo”, afirma.

Por outro lado, o presidente
da União dos Municípios da
Bahia (UPB), Eures Ribeiro
(PSD), prega que fazer as elei-
ções este ano é o que traria
risco para a democracia. “Te-
mos muitos candidatos ido-
sos, como vamos colocar a
saúdedessaspessoasemrisco
porque são grupo de risco?
Eles não podem concorrer por
serem idosos? Os idosos não
vão poder votar porque nin-
guém vai querer ir para a rua
se colocar em risco. É uma de-
mocracia fingida, que não res-
peita as minorias, vai ser uma
eleição viciada”, defende.

O adiamento das eleições,
sem prorrogação de manda-

to, é defendido pelo presiden-
te do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), ministro Luís Ro-
berto Barroso, e pelo presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados,RodrigoMaia(DEM-RJ)
– a mudança na data precisa
ser votada pelo Congresso, já
que ela é definida pela Cons-
tituição.

Em reunião na última se-
gunda-feira com Maia e o pre-
sidente do Senado, Davi Al-
columbre (DEM-AP), Barroso
afirmou que médicos consul-
tados por ele defenderam que
o pleito ocorresse entre no-
vembro e dezembro. Em en-
trevista à CNN Brasil também
na segunda, Maia disse que
pretende reunir estes especia-
listas para bater o martelo so-

bre a questão.
Por outro lado, o vice-pro-

curador-geral eleitoral, Rena-
to Brill de Góes, defendeu na
última terça a manutenção
das datas previstas para as
eleições. Góes argumenta que
a adoção de um protocolo de
segurança associado à redu-
ção do número de casos do
novo coronavírus permite a
manutenção do calendário da
Justiça Eleitoral. Primeiro e se-
gundo turnos estão previstos
para os dias 4 e 25 de outubro,
respectivamente.

JatahyFonsecacompartilha
da opinião do vice-procura-
dor. Ele se diz otimista com a
possibilidade de redução da
queda de contaminação a
tempo de se realizar a eleição

nas datas previstas. “Acho que
a pandemia está chegando a
seu pico e, logo, logo, teremos
um platô, para, em seguida,
haver um declínio. Ocorrendo
isso, acredito que teremos
condições de realizar em ou-
tubro mesmo”, opina.

Caso seja preciso adiar, o
presidente do TRE-BA defende
que seja por um “período cur-
to”, entre novembro e dezem-
bro, sem deixar para o pró-
ximo ano, como prega tam-
bém o Legislativo. “O ministro
Barroso está conduzindo a
questão com muita eficiência
e está ouvindo as autoridades
sanitárias para que possa to-
mar a decisão correta no mo-
mento certo”.

Advogado na área eleitoral,

Tiago Ayres também acredita
que as eleições ocorram ainda
este ano. Na avaliação dele,
prorrogar mandatos seria uma
“quebra da confiança” que o
eleitor deposita nos gestores.
“Quandoagenteexerceovoto,
a gente opta pelos nossos re-
presentantes nos termos da
Constituição”, afirma.

Especialista em direito elei-
toral, Ademir Ismerim não vê
condições de realização do
pleito em outubro, mas tam-
bém não percebe “boa von-
tade em mudar a eleição” na
classe política. “Não tem por
que demorar tanto essa dis-
cussão. Quando eles (políti-
cos) ficam em silêncio, nor-
malmente é para ficar tudo do
mesmo jeito”, diz.

“Numa
democracia
como a nossa,
mandato tem
início e fim. (...)
Só quem tem
condições de
outorgar
mandato
é o povo”
JATAHY FONSECA JR., pres. TRE-BA

TRE-BA / Divulgação
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EDUCAÇÃO Instituições do interior apostam na criatividade para driblar ausência física

ESCOLAS CRIAM NOVO
JEITO DE ENSINAR

Ascom Santo Estêvão / Divulgação

Em Santo Estêvão, estudantes têm contação de histórias em áudio e vídeo

Ascom Ibotirama / Divulgação

MIRIAM HERMES

A suspensão das aulas na rede
estadual de ensino foi uma das
primeiras medidas adotadas
na Bahia, em decreto do dia
em 16 de março, 10 dias após
a confirmação do primeiro ca-
so de Covid-19. Além de Sal-
vador,FeiradeSantanaePorto
Seguro figuravam naquele pri-
meiro decreto, previsto inicial-
mente para durar 30 dias. Ain-
da em março a medida atingiu
os aproximadamente 800 mil
alunos matriculados na rede
estaduale foi replicadaemmu-
nicípios e também na rede pri-
vada de educação.

Prorrogado por diversas ve-
zes, o decreto continua vigo-
rando até 21 de junho, poden-
do ser renovado. Sem estimar
uma data, uma nota da Se-
cretaria Estadual de Educação
diz sobre a volta às aulas que
“os encaminhamentos sobre
os protocolos a serem adota-
dos estão sendo definidos”.

Para minimizar os efeitos
negativos da falta de aulas no
aprendizado, desde o dia31 de
março mais de 840 atividades,
com roteiro de estudos divi-
didos por área do conhecimen-
to, já foram disponibilizadas
no portal do órgão, segundo a
Secretaria de Educação.

Nesses três meses as equi-
pes pedagógicas, professores
e coordenadores dos municí-
pios baianos têm reinventado
o jeito de ensinar. Iniciativas
inovadoras fazem a diferença
neste momento. Com a sus-

pensão das aulas está em an-
damento um processo de
transmissão de conhecimento
por meios antes não tão usuais
na maioria das escolas.

Um destes projetos está na
cidade de Santo Estêvão, onde
professores da rede municipal
de ensino criaram um progra-
ma em emissora de rádio local
(Rádio Paraguassu FM) para
contar histórias e passar reca-
dos para os alunos. “Além das
atividades enviadas de forma
digital e entregues presencial-
mente,aquemnãotemacesso
à internet, também temos a
contação de histórias na rádio.

Uma forma lúdica e divertida
de os estudantes ouvirem suas
professoras. Nossa missão é
cuidar das pessoas”, disse o
prefeito Rogério Costa, afir-
mando que também estão
sendo disponibilizados vídeos
com contação de histórias.

Em Ibotirama, além das me-
didas costumeiras para conten-
ção da doença, o prefeito Te-
rense Lessa está apostando em
ações colaterais, por áreas de
atuação. Uma delas é o Prêmio
Reginaldo Pereira, voltado para
produções artísticas e culturais,
que foi concebido para ocorrer
sem eventos com aglomeração

depessoasduranteospróximos
meses. “Estamos desenvolven-
do ações como essa para dar o
suportequeaclasseprecisanes-
te momento”, conta.

Conhecida por manter um
dos festivais de música popular
mais antigos do Brasil, a cidade
ribeirinha do São Francisco tem
tradição e seus munícipes se or-
gulhamdestaveiaartísticalocal.
Diante da situação de pande-
mia, o prefeito já anunciou que
toda a programação presencial
relativa aos festejos de eman-
cipação política, comemorada
sempre durante o mês de agos-
to com eventos diversos, não

acontecerá este ano. A medida
refletirá não apenas no meio
cultural e artístico, mas afetará
o comércio e ramos como de
hospedagem e alimentação.

Em Nazaré das Farinhas, a
gestão tem se empenhado em
manter o vínculo dos alunos
que estão sem aulas presen-
ciais. De acordo com a prefeita
Eunice Barreto, as equipes das
escolas do município têm apli-
cado atividades domiciliares
aos estudantes, “de suporte di-
gital ou não digital, por meio
de vídeo aulas, lives e material
impresso, como meio de com-
pensação pela interrupção”.

João Franco / Divulgação

Prefeita Eunice Barreto
investe em compensações

Terense Lessa, prefeito
de Ibotirama: suporte

É COM TRABALHO, QUE VAMOS ENFRENTAR ESSE DESAFIO

HOSPITAL DE CAMPANHA
DE FEIRA DE SANTANA

PREFEITURA DE FEIRA
ENTREGA HOSPITAL
DE CAMPANHA
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Pequenos
produtores
sentem mais
o impacto
da pandemia

ECONOMIA Municípios melhoraram e adaptaram os espaços

FEIRAS LIVRES
ADOTAM AÇÕES
DE SEGURANÇA
SANITÁRIA

Em 70% dos
municípios
baianos a feira
livre é o maior
empregador

FRUTICULTORES SOFREM COM REDUÇÃO
DE CONSUMO E QUEDA DOS PREÇOS

MIRIAM HERMES

A
s feiras livres, em
grandeparterealiza-
das com venda dire-
ta do produtor ao
consumidor, estão

sofrendo interferências para
se adequar às medidas de se-
gurança sanitária.

A estimativa da Companhia
de Desenvolvimento e Ação
Regional (CAR) é que existem
cerca de 60 mil feirantes no
estado e que em 70% dos mu-
nicípios baianos a feira livre é
o maior empregador, nota-
damente em lugares com po-
pulação abaixo de 20 mil mo-
radores.

De março para cá, diversos
municípios tiveram as feiras
interditadas por equipes de
fiscalização locais e do estado,
bem como por meio de ações
encabeçadas pelo Ministério
Público do Estado (MP-BA).

Com investimentos pró-
prios e parcerias diversas, os
gestores municipais melhora-
ram e adaptaram as instala-
ções. São exigidos não só lo-
cal arejado e distanciamento
entre barracas como também
a disponibilidade de água cor-
rente, sabão, álcool em gel e
equipamentosdeproteçãoin-
dividual (EPIs).

Adequação da estrutura,
qualificação dos feirantes e
funcionários das prefeituras
que atuam na organização
destes espaços, para obser-
vação das medidas sanitárias,
é o foco da campanha Viva a
Feira, da Secretaria de Desen-
volvimento Social (SDR), co-
ordenada pela CAR.

“Temos R$ 5 milhões de
recursos de emergência para
atender com bancas novas e
os kits-feirante (máscaras,
gorro, avental, frasco de ál-
cool em gel e folhetos). Com
este dinheiro vamos atender
200 feiras na Bahia”, afirmou
o diretor-presidente da CAR,
Wilson Dias.

Cada prefeitura dá contra-
partida e assina termo de ade-

são desenvolvido por equipe
multidisciplinar, inclusive pro-
fissionais da saúde, enfatizou
Dias. Jequié já recebeu as bar-
racas e os kits-feirante. A cam-

panha está chegando também
em Itabuna, Ipiaú, Uruçuca,
Salvador, Coaraci, Buerarema,
Lauro de Freitas e Itajuípe. Para
aderir, o município deve fazer
um pedido na CAR.

Primeiros
Ilhéus, Itamaraju e Itapetin-
ga são os primeiros muni-
cípios baianos contempla-
dos por outra iniciativa, que,
por meio de cursos de ca-
pacitação, reforçam os co-
nhecimentos sobre cuidados
com a apresentação e venda
dos produtos, dentro das
normas sanitárias.

Projeto da Confederação
da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA), o Feira Segura
chegou à Bahia por intermé-
dio da Federação da Agricul-
tura e Pecuária da Bahia
(Faeb), em parceria com o
Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar), os sin-
dicatos dos produtores rurais
e as prefeituras.

“É nossa contribuição para
viabilizar a feira livre das ci-
dades, atendendo a todas as
recomendações da Organiza-
ção Mundial da Saúde e do
Ministério da Saúde”, disse o
presidente da Faeb, Humberto

Miranda. Ele salientou que os
feirantes também recebem o
material de segurança e higie-
ne e os municípios fazem a fis-
calização e oferta de estrutura
para a limpeza das mãos.

Miranda citou ainda que Se-
nhor do Bonfim, Barreiras, Ibi-
rapitanga e Valente também
vão ser contemplados. Ele la-
mentou a impossibilidade de
atender a todos. “Enviamos o
projeto para todas as prefei-
turas para que os mu-
nicípiospossamexecu-
tar, seguindo todas
as orientações dispo-
nibilizadas”, enfatizou.

Uma das principais atividades
rurais da Bahia, a fruticultura
somou 2.567.325 toneladas
na safra 2018, de acordo com
pesquisa sobre produção
agrícola municipal (PAM) do
IBGE, divulgada no ano pas-
sado.

A atividade também está
sofrendo as consequências
da crise financeira deflagra-
da com a pandemia. De acor-
do com o presidente do Sin-
dicato dos Produtores Rurais
de Bom Jesus da Lapa, Ervino
Kogler, “não estamos per-
dendo frutas, mas, em fun-
ção da queda no consumo,
os preços caíram 40%”.

Ele destacou que a queda
no faturamento reflete na di-
ficuldade de cumprir os com-
promissos com bancos e for-
necedores. “Recebemos pou-
ca ajuda governamental.
Querem prorrogar as contas
até agosto, mas não resolve
nada”, reclamou Kogler, des-
tacando que a Faeb “é quem
tem nos ajudado”.

A entidade está adotando
diversas medidas para auxi-

liar os produtores baianos
“principalmente os peque-
nos, que sofrem primeira-
mente o impacto desta pan-
demia”, conforme o presi-
dente Humberto Miranda.
Ele apontou a Feira Segura
como uma das medidas,
“porque muitos produzem e
levam sua produção para
vender nas feiras”.

“Solicitamos, juntamente
com a CNA, apoio para ga-
rantir o escoamento de mer-
cadorias e alimentos; nos reu-
nimos com os principais ban-
cos públicos para pensar so-
luções para os produtores ru-
rais e nos esforçamos para ga-
rantir que o conhecimento
continue chegando ao produ-
tor”, destacou.

“É fundamental garantir
emprego e renda nas zonas
rurais e assegurar a produ-
ção de alimentos para que
os produtos fundamentais
não cheguem mais caros à
mesa da sociedade”, enfa-
tizou Miranda.

MIRIAM HERMES

Feira livre no
município de
Cruz das Almas

Gil Castro / SDE

Ascom Sistema Faeb / Senar Ascom / SDR

Wilson Dias, da CAR, diz que
existem R$ 5 mi em recursos

Humberto Miranda, da Faeb,
comemora o Feira Segura

Ascom / Prefeitura de Cruz das Almas
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ECONOMIA Retração nas vendas significou uma redução de R$ 3 bilhões nos negócios

COMÉRCIO BAIANO
CALCULA PREJUÍZOS

“Desde a
suspensão da
atividade comercial,
pleiteamos ações
que minimizem
os efeitos da
pandemia”
CARLOS ANDRADE, da Fecomércio-BA

Raul Spinassé / Ag. A TARDE / 31.1.2020

Perda em ISS na Bahia é de R$ 736,9 mi

A expectativa
é que os
efeitos sejam
reduzidos
gradualmente

“(Diante da
expectativa de
reabertura gra-
dual), é necessária
uma organização
para oferecer “um
ambiente seguro”
ANTONIE TAWIL, da FCDL

Tarso Marketing / Divulgação / 6.10.2019

CNM / Divulgação

Denilson Magalhães: crise varia segundo a região

MIRIAM HERMES

C
om a estimativa de
queda de 33% nas
vendas do comércio
baiano entre o início
de abril e a segunda

quinzena de maio, uma pes-
quisa da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo
do Estado da Bahia (Fecomér-
cio) apontou que quase R$ 3
bilhõesdeixaramdecircularno
estado com a redução nos ne-
gócios em virtude da pande-
mia no período.

A retração da economia tam-
bém é evidenciada na perda de
13,4 mil empregos formais no
comércio no estado entre mar-
ço e abril, conforme aponta o
últimoboletimemitidopeloCa-
dastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged) do
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE). Vale destacar que
em todo o ano de 2019, o setor
havia criado 5,3 mil empregos
formais.

Outro sinal de perigo é evi-
denciado nos estudos de rotina
da Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC) e da Fecomér-
cio-BA em Salvador. Eles indi-
cam que o Índice de Confiança
das Famílias (ICF) caiu 18,3%
em maio, chegando ao menor
patamar desde janeiro de
2018, e o Índice de Confiança
do Empresário do Comércio
(ICEC) teve queda de 28,9% em
maio sobre o mês de abril, al-
cançando o menor registro des-
de maio de 2016.

Mobilização
Essa situação está mobilizando
a sociedade civil organizada
através de sindicatos de classe,
associações e outros grupos
que representam segmentos
diversos da economia baiana.
Emcomumodesejopelofimda
pandemia e a retomada do rit-
mo dos negócios.

Um exemplo é a campanha
deflagrada pela Câmara de Di-
rigentes Lojistas de Salvador
(CDL), a Federação das CDLs da
Bahia (FCDL) e a Fecomércio
defendendo a reabertura res-
ponsável e paulatina do co-
mércio.

“Entendemos que foram ne-
cessárias as restrições”, afir-
mou o vice-presidente da Fe-
deração das Câmaras de Di-
rigentes Lojistas da Bahia (FC-
DL),AntonieTawil,destacando
que, diante da expectativa de
reabertura gradual, é neces-
sária uma organização entre
entidades para oferecer “um
ambiente seguro para to-
dos”.

Conforme o presidente da
Fecomércio Bahia, Carlos An-

drade, um dos focos neste tra-
balho é a divulgação das nor-
mas exigidas pelo município,
para sensibilizar todos seg-
mentos para um retorno pau-
latino, “respeitando os proto-
colos da prefeitura”.

Ele justifica a pressa da re-
tomada dos negócios citando
que as vendas que deixaram
de ser feitas desde o início da

pandemia e nas datas frustra-
das, como Páscoa, Dia das
Mães e Dia dos Namorados,
não serão recuperadas, “por-
que, em grande parte, as ven-
das não realizadas são vendas
perdidas”.

Essa perspectiva fortaleceu
amobilizaçãodacategoriaem-
presarial para enfrentar a crise
econômica. “Desde a suspen-

são da atividade comercial
por decretos, pleiteamos
ações que minimizem os efei-
tos da pandemia”, afirmou An-
drade, salientando que entre
as prioridades estão “a pos-
tergação de tributos, a suspen-
são de prazos administrativos
fiscais e de protestos e inscri-
ções do Cadin”.

Entre as soluções já dispo-

nibilizadas está o serviço de
certificação digital por video-
conferência na Bahia, “o que
vem a ser um diferencial em
tempos de isolamento social”,
revelou, acrescentando que o
serviço elimina a obrigatorie-
dade do papel, porque “os do-
cumentos podem ser assina-
dos de forma virtual e com to-
tal segurança”.

Luís Troina / Prefeitura de Feira de Santana

A Confederação Nacional dos
Municípios (CNM) prevê que-
da de R$ 736.920.080 na so-
ma de todos os Impostos so-
bre Serviços (ISS) para os mu-
nicípios da Bahia em conse-
quência da pandemia.

Já a redução prevista pela
entidadeparaaarrecadaçãodo
Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS)
édeR$4.240.583.073,soman-
do todos os 417 municípios
baianos.

A pesquisa aponta que o im-
pacto total nestes dois impos-
tos, somada a redução proje-
tada para o IPVA e o IPTU, to-
talizará R$ 137,1 bilhões em
todo o Brasil, sendo a perda de
arrecadaçãoparaosmunicípios
de 46% deste valor, enquanto a
perda para os estados é 54%.

Os cálculos são da equipe
técnica da CNM comparando
as arrecadações de 2019 com
os registros nos primeiros me-
ses de 2020. A projeção mais
detalhada da arrecadação tri-
butária foi realizada por bi-
mestres e destaca que o 3º
bimestre está sendo o mais
afetado. A expectativa é que
gradualmente os efeitos se-
jam reduzidos.

Regiões
Deacordocomosupervisordo
núcleo de desenvolvimento
social da CNM, Denilson Ma-
galhães, a crise atinge as di-
ferentes regiões brasileiras

com variada intensidade.
Ele destacou que a entidade

vem, desde o início da pan-
demia, buscando recursos fe-
derais para auxiliar os gesto-
res “neste momento que os
municípios precisam de ver-
bas especiais para atender às
necessidades urgentes”.

Magalhães citou que a
maior urgência demandada
pelos gestores municipais é na
área da saúde e lembrou a
transferência financeira para
enfrentamento à Covid-19 de
R$ 202.269.203,20 para os

municípios da Bahia até o iní-
cio de junho.

Ele, que é especialista na
área da saúde, revelou uma
das preocupações da entidade
em relação aos R$ 60,18 bi-
lhões aprovados para ajuda
financeira para estados e mu-
nicípios. “Esse auxílio emer-
gencial termina em setembro.
E depois disso?”, indagou.

Magalhães salientou que es-
tá dialogado com os prefeitos
sobre medidas que reduzam os
prejuízos em seus municípios.
“Os gestores precisam estar ali-

nhados com a retomada eco-
nômica, que tem que ser bem
pensada”, enfatizou, destacan-
do que as ações devem envol-
ver “as três esferas administra-
tivas, para pensar a saída desta
crise para o Brasil”.

Adequação
O professor Antônio Maga-
lhães Ribeiro, doutor em so-
ciologia econômica e mestre
em administração, avalia que
a forma de condução finan-
ceira adotada pelos municí-
pios baianos nos últimos anos
tem papel fundamental para o
enfrentamento da crise sani-
tária atual. “Os próximos me-
ses serão mais difíceis, mas é
sempre possível uma adequa-
ção à realidade, a partir da
criatividade e soluções de ini-
ciativa própria”, aponta.

Ribeiro relembra que o ar-
tigo 158 da Constituição Fe-
deral significou, por um lado,
um grande avanço no terreno
das repartições tributárias no
Brasil, à medida que regula-
mentou as transferências de
recursos para os entes fede-
rativos, tornando-as obrigató-
rias e aparentemente rom-
pendo com a tradição de ar-
ranjos e favores políticos que
precediam a liberação de re-
cursos para estados e muni-
cípios.

Por outro lado, no entanto,
a segurança de poder contar
com recursos da cota-parte do

ICMS e do FPM – Fun-
do de Participação
dos Municípios, em
datas determinadas,
levou muitos gestores
municipais a
um estado de
acomodação,
traduzido na su-
bestimação da arre-
cadação dos tributos
municipais, equívoco
que seria sentido mais
tarde, com o crescimen-
to das despesas e espe-
cialmente em momentos
dereduçãodasverbasoriun-
das dos governos federal e es-
taduais, que também enfren-
tam dificuldades.

“De uma breve análise na
gestão financeira de alguns
municípios baianos, no perío-
do 2016-2019, é possível
identificar em Feira de San-
tana, Camaçari e Luís Eduardo
Magalhães, por exemplo, um
equilíbrio fiscal acima da mé-
dia geral. Em comum, apre-
sentaram, no final de 2019,
um superávit corrente, o que
significa que as despesas se
mantiveramnoslimitesdasre-
ceitas”, avalia, acrescentando
que nestes locais as receitas
próprias cresceram em uma
proporção superior às receitas
de transferência, revelando
um esforço de arrecadação de
tributos.

MIRIAM HERMES E REDAÇÃO

Feira é uma das
cidades com perdas
no comércio

Adequação à
realidade exige
criatividade
e soluções de
iniciativa própria
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